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Resumo
Este trabalho é uma análise da cobertura jornalística da Rede Globo de
Televisão nos telejornais veiculados nacionalmente (Bom Dia Brasil, Jornal Hoje,
Jornal Nacional e Jornal da Globo), na primeira semana em que o presidente Luís
Inácio Lula da Silva assume o Governo Federal. Consideram-se a relação
histórica entre a Rede Globo de Televisão e os diversos momentos de militância
sindical e político-partidária de Lula, mostrando como a emissora atuou na
cobertura das diversas campanhas em que ele foi candidato à presidência. O
texto detém-se de forma prioritária na análise das matérias que se referem de
forma direta ou indireta ao novo governo, vendo como a emissora enfoca o
novo presidente e que características atribui a ele mesmo, seu ministério, suas
propostas e seu governo.
Palavras-chave: Telejornalismo – Rede Globo – Presidente Lula.
Abstract
This paper is an analysis of  the journalistic coverage of  Rede Globo de
Televisao in the national news (Bom Dia Brasil, Jornal Hoje, Jornal Nacional and
Jornal da Globo), during the first week of  President Luís Inácio Lula da Silva in
office. This study takes into consideration the historical report between Rede
Globo de Televisão and the several periods of  Lula’s labor union and political
activism, highlighting the channel’s coverage during the campaigns for
presidency, which he ran for. However, this paper focuses on the analysis of  the
news coverage for the new government, showing the channel’s approach to the
new president, to the characteristics attributed to him and to his ministry,
proposals and term.
Keywords: TV News – Rede Globo – President Lula.
Resumen
Este trabajo es un análisis de la cobertura periodística de la Rede Globo de
Televisión en los telediarios transmitidos nacionalmente (Bom Dia Brasil, Jornal
Hoje, Jornal Nacional y Jornal da Globo), durante la primera semana después que
el presidente Luis Inácio Lula da Silva asume el gobierno federal. Considéranse
la relación histórica entre la Rede Globo de Televisión y los diversos momentos
de militancia sindical y político-partidaria de Lula da, mostrando cómo la
emisora actuó en la cobertura de las diversas campañas en la que él fue
candidato a la presidencia. El texto se detiene de forma prioritaria en el análisis
de las notas que se refieren de manera directa o indirecta al nuevo gobierno,
viéndose cómo la emisora enfoca al nuevo presidente y qué características
atribuye a él mismo, al ministerio, a sus propuestas y a su gobierno.
Palabras claves: Teleperiodismo – Rede Globo – Lula.
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Introdução
Nossa proposta, neste artigo, é compreender a linha edito-
rial adotada pela Rede Globo de Televisão na cobertura da
primeira semana de Luís Inácio Lula da Silva como presidente do
Brasil. O objeto de estudo é o conjunto das matérias diretamente
vinculadas ao Governo Lula, exibidas nacionalmente nos tele-
jornais daquela emissora – Bom DiaBrasil, Jornal Hoje, Jornal
Nacional e Jornal da Globo, durante os sete dias que se seguiram à
posse formal do presidente, ou seja, de 1 a 8 de janeiro de 2003.
Intencionalmente, não são analisados o dia da posse (01 de
janeiro) e a cobertura ao vivo das festividades.
Por que o telejornalismo da Rede Globo?
Diz Marques de Melo (1984, p. 98) que, “historicamente, o
direito à comunicação corresponde ao passaporte da cidadania,
ao instrumento que viabiliza a integração de cada indivíduo à sua
comunidade.” Essa integração é propiciada pela informação, que,
no mundo moderno, vem em grande parte através da televisão.
No que diz respeito ao Brasil, fatores históricos e estruturais
fizeram com que esta se transformasse na principal via de acesso
á informação, por meio dos telejornais.
A política e, principalmente, os políticos (Temer, 2002) são
presença constante em nossos telejornais. E isso não é casual. A
mídia serve aos poderosos e os propagandeia, além de, em
alguns casos, estar a serviço dos que estão no poder. Nos países
de regime totalitário, o monopólio ou o controle da mídia torna
possível diagnosticar essa relação com certa facilidade. Nas
sociedades democráticas e capitalistas, em que vigora a liberdade
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de imprensa e onde existem empresas privadas de mídia, é mais
difícil identificá-la. Assim, a análise do espetáculo político-
editorial pode levantar questões sobre a ética, a função política,
social e cultural das mídias e as fronteiras entre o compromisso
de informar e formar opiniões, que forneçam indicadores sobre
a relação da mídia com o Estado.
Ao se observar a história política brasileira, é impossível
negar que os resultados de eleições, reformas, planos econômicos
e outras ações governamentais dependeram muito da importância
atribuída pela mídia a essas questões. A relevância de um fato
político pode ser medida em função do tempo dedicado pelas
mídias à sua cobertura. A televisão ampliou significativamente
seu campo de ação e, por meio do telejornalismo, dá visibilidade
a personagens e partidos. Entre o Estado e a mídia há, assim,
uma relação de poder.
No Brasil, quando se fala de televisão de sinal aberto, a
emissora de maior audiência, no que diz respeito ao telejor-
nalismo, é a Rede Globo. Esta integra as Organizações Globo,
cuja história começou em 1925, com o jornal O Globo, seguido
pela Rádio Globo, em 1944. A TV Globo, do Rio de Janeiro, só
entraria no ar em 1965, quinze anos após a estréia da televisão
no Brasil (TV Tupi, 1950). No ano seguinte, a emissora chegaria
a São Paulo, inicialmente com o nome de TV Paulista. Em menos
de quatro anos, graças a uma estratégia bem montada, que
começa com a assinatura de um contrato operacional com o
grupo americano Time-Life (Straubhaar, 1983, p. 71), ela já
assumia a liderança de audiência.
A partir de então, a Rede Globo de Televisão se tornaria a
maior beneficiária da expansão e modernização da rede nacional de
microondas, estabelecendo-se entre ela e o governo uma conexão
em que seus telejornais oscilam entre a neutralidade aparente e o
favoritismo explícito. Dentro desse contexto é que entrou no ar, em
1o de setembro de 1969, o Jornal Nacional, que dava os seus pri-
meiros passos falando do governo, do qual seria acusado de ser o
porta-voz oficioso (grifo meu). Além dele, a emissora também passou
a produzir o Jornal Hoje, que estreou em l971, e o Telejornal Inter-
nacional, posteriormente denominado Amanhã, apresentado por
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Sérgio Chapelin. Já no final da década, em 1977, foi ao ar o Painel,
logo substituído pelo Jornal da Globo. Em 1983, criou o Bom Dia
Brasil, a partir da fórmula do Bom Dia São Paulo.
Sempre investindo em inovações técnicas, a Rede Globo fez
do Jornal Nacional um telejornal que, independentemente do
conteúdo, era agradável de se ver. Mas este teve de enfrentar
desde o início o problema da censura, com a qual não teve uma
convivência fácil (Simões, 2000), sempre sujeito a cortes e
constrangimentos. Além disso, havia a limitação do tempo. Cada
notícia devia ter em média um minuto e meio. O editor interna-
cional do Jornal Nacional, Ricardo Arnt, diz: “Fiz dezoito anos da
era Brejnev em 1min13s” (1991, p. 175).
Enquanto a concorrência investia no espaço proporcionado
pela abertura, na Rede Globo a censura interna regulava o que
podia ou não ser colocado no ar (Rezende, 1997, p. 126).
Vagarosamente, Armando Nogueira, então diretor de Telejor-
nalismo, começou a imprimir-lhe um tom mais crítico, inicial-
mente restrito ao Jornal da Globo. Mas, em 1982, o Jornal Nacional
divulgou pesquisas que prejudicavam o candidato ao governo do
Estado do Rio de Janeiro, Leonel Brizola (Borelli & Priolli, 2000,
p. 61)1, numa operação na qual a emissora teve a sua credibi-
lidade questionada.
Em 1983, os governadores do PMDB se comprometeram
com uma frente suprapartidária a favor das eleições diretas para
presidente da República, num movimento que teve a liderança de
Teotônio Vilela e Ulisses Guimarães. O PT participou ativamente
dessa campanha, realizando inicialmente um ato público em São
Paulo (Rodrigues, 1999, p. 17) e fazendo-se presente nos comícios,
muitas vezes representado por Luiz Inácio Lula da Silva.
A Rede Globo ignorou o movimento das Diretas-já até o
momento em que seus jornalistas se mobilizaram para exigir um
posicionamento da emissora (Marques de Melo, 1984, p. 5-6).
Relutante, Roberto Marinho autorizou a divulgação do comício
realizado em São Paulo, embora a breve nota que a emissora deu
1. Lins da Silva (1985, p. 31), referindo-se ao episódio, o responsabiliza pelo
“rompimento do caso de amor entre a Globo e os cariocas” (1985, p. 31).
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se tenha referido à iniciativa como parte das comemorações do
430° aniversário da cidade (Rezende, 1997, p. 130). Mas o espaço
foi conquistado e a emissora focalizou o comício de “um milhão
de pessoas” no Rio de Janeiro. Manteve sua posição mesmo
durante o breve ressurgimento da censura (a adoção de “medidas
de emergência” pelo Governo Federal), quando os jornalistas
usaram adereços amarelos (cor-símbolo do movimento). E,
embora se tenha valido de “expressões e comentários ambíguos”
(Rezende, 1997, p. 131) quando a emenda das eleições diretas foi
rejeitada no Congresso Nacional, a cobertura da votação foi ampla,
incluindo closes nas expressões chorosas dos artistas da emissora.
Também a campanha pela eleição de Tancredo Neves foi
amplamente focalizada pela emissora. Quando o novo presidente
adoeceu no dia da posse, ela fez “uma das coberturas mais
completas já vista no Brasil” (Rodrigues, 1999, p. 14). Tancredo
Neves faleceu, tomando posse o vice-presidente, José Sarney. E,
apesar de a censura não ter estado mais em vigor2, o governo
continuou a pressionar os telejornais da Rede Globo. Nogueira
afirma que, “no episódio por quatro ou cinco anos de mandato,
o Planalto exerceu sobre a Globo uma pressão sufocante” (apud
Vieira, 1991, p. 91).
A relação entre o candidato Lula e a Rede Globo
Na história da Rede Globo, muitos momentos apontam a
interferência da emissora no jogo político3. Já em 1979, antes de
a censura afrouxar suas amarras, aconteceu o primeiro encontro
do jornalismo da Rede Globo com o então líder sindical Luiz
Inácio da Silva, o Lula. Após “uma década de silêncio imposto a
ferro e fogo aos sindicatos” (Simões, 2000, p. 85) a Rede Globo
realizava uma pobre cobertura da greve dos metalúrgicos no ABC
Paulista, na qual se mostrou claramente favorável aos patrões.
No início de 1982 foi concedido o registro ao PT (Partido
dos Trabalhadores), que representava “uma opção socialista em
2. O fim da censura oficial no telejornalismo foi efetivado no dia 3 de fevereiro
de 1980.
3. No disputa Collor x Lula pela presidência em 1989, só para citar um
exemplo.
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torno do qual estão setores da classe operária, intelectuais e dos
sindicalistas” (Rodrigues, 1999, p. 16). Seis anos depois, em 1988,
quando a oposição vence as eleições municipais na maioria das
grandes cidades, já era visível o crescimento do partido.
Em 1989, vinte e cinco anos após o golpe militar de 1964,
ocorre a primeira eleição livre para a presidência da República.
O vale-tudo do horário eleitoral, com a participação de artistas
de sucesso, traz desde acusações de vinculação do PT com
modelos comunistas até incriminações de ordem moral por parte
de uma ex-namorada do candidato Luiz Inácio Lula da Silva. Os
resultados das urnas levam Collor de Mello e Lula para o
segundo turno. Mas, na véspera da disputa final, a imprensa
anuncia o seqüestro de um grande empresário brasileiro.4 Em
pouco tempo, a polícia apresenta os acusados do crime, alguns
deles vestindo camisetas do PT, e diz haver encontrado com os
seqüestradores boa quantidade de propaganda pró-Lula. A Rede
Globo, como boa parte da imprensa nacional, dá ampla cober-
tura ao caso. Ela também realiza um grande debate entre os dois
candidatos, em que Lula tem um excelente desempenho. O
resumo é exibido em duas versões: a primeira, menos parcial, no
Jornal Hoje, e a segunda, mais favorável a Collor de Mello, no
Jornal Nacional. Segundo Armando Nogueira, essa nova edição foi
feita à sua revelia (1991, 91), sinalizando o desgaste interno que
precedeu a sua substituição por Alberico de Souza Cruz.
O novo diretor promete telejornais que valorizem a notícia,
maior conteúdo informativo e mais cobertura ao vivo. Nessa
nova filosofia a emissora investe dois milhões de dólares
(Imprensa, 1995, p. 44) na cobertura da Guerra do Golfo de
1991 e, no plano interno, se empenha na cobertura do “escân-
dalo PC Farias”, fato decisivo para a campanha pelo impeachment
do presidente Fernando Collor de Mello. Ainda assim, em 1992
seu telejornalismo dá mais espaço ao assassinato da atriz Daniela
Peres do que ao afastamento de Collor (Mattos, 2000, p. 152). E,
nas novas eleições de 1994, o maior destaque é a cobertura do
acidente e da morte do piloto Airton Sena.
4. Abílio Diniz, presidente do Grupo Pão de Açúcar.
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Nesse ano se inicia uma queda na audiência do Jornal Nacio-
nal, que chega a 45 pontos. A Rede Globo reage imitando recursos
utilizados em outras emissoras e promete dar tratamento equânime
aos candidatos na campanha presidencial. Luiz Inácio Lula da Silva
concorre, mas o vencedor é Fernando Henrique Cardoso. Não se
repetiu a manipulação evidente da campanha anterior. Mas, já em
1995 uma pesquisa divulgada pela Folha de S. Paulo (20 ago.1995,
TV Folha, p. 5) aponta que, para o público paulistano, “a Globo
é a emissora que mais apóia o Governo.”
Novas mudanças atingem o jornalismo da Rede Globo.
Roberto Irineu Marinho diz que os telejornais da casa devem “se
desvincular de partidos e ideologias” (Folha de S. Paulo, 20 ago.
1995, TV Folha, p. 5). Evandro Carlos de Andrade5 é posto
como novo diretor da Central Globo de Jornalismo e Marluce
Dias da Silva substitui José Bonifácio de Oliveira, o Boni, na
superintendência geral da emissora.
Mas os números do Ibope continuam a cair e, em janeiro de
1997, o Jornal Nacional tem os seus piores índices. Uma grande
virada ocorre em abril desse ano, com uma reportagem-denúncia
baseada no vídeo de um cinegrafista amador sobre a truculência
policial em uma favela de São Paulo6. Em 1998, no entanto, depois
dos “10 minutos dedicados ao show da Xuxa-Shasha” (Dines,
1998, p. 1), a emissora volta a ter baixos índices no Ibope, em
parte devido a um novo programa lançado por uma concorrente7.
Em 1999, ao completar trinta anos, é visível a despolitização
do Jornal Nacional, além de ele revelar como “tendência a seria-
lização e a inserção de narrativas da ficcionalidade em sua estrutura
interna” (Borrelli & Priolli, 2000, p. 66). Essas características
continuam no ano 2000 (Temer, 2002), com a emissora apostando
em matérias curtas e grande variedade de assuntos. Como fórmula
para manter a audiência, ela adota uma postura de crítica à
5. O jornalista Evandro Carlos de Andrade morreu na manhã de 25/6/2001,
aos 69 anos, vítima de policitemia vera, doença rara que aumenta a produção
de glóbulos vermelhos.
6. Favela Naval, situada em Diadema, na Grande São Paulo.
7. Programa do Ratinho, da TV Record.
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máquina estatal, com denúncias de casos de corrupção. Essa
perspectiva abre espaço para políticos (envolvidos em denúncias
ou na apuração delas), mas não para a política, dispensa a emissora
à informação um tratamento quase sempre superficial.
Ainda fiel a essas características, a Rede Globo promove a
cobertura das eleições de 2002, quando Luiz Inácio Lula da Silva
é lançado candidato à presidência da República pelo PT quarta
vez. Ela torna público um comunicado interno proibindo a
participação, na campanha, de profissionais da Central Globo de
Jornalismo que aparecem no vídeo ou que ocupam cargos de
confiança, bem como de profissionais que exercem funções
artísticas e jornalísticas – atores, apresentadores etc.
Durante a campanha, ela promoveu dois debates entre os
candidatos – um no primeiro turno e outro no segundo turno.
Embora analistas da área de comunicação (particularmente do
Observatório da Imprensa) apontem que a emissora favoreceu José
Serra, que chegou ao segundo turno junto com Lula, uma obser-
vação não cronometrada indica que o tempo destinado aos dois
candidatos foi proporcional. A emissora também se revelou fiel na
divulgação das pesquisas e ágil na cobertura dos resultados. Foi
também a primeira a colocar no ar o presidente eleito, em uma
entrevista exclusiva para o programa Fantástico.
A primeira semana do Governo Lula na Rede Globo
Na primeira semana do Governo Lula, a Rede Globo de
Televisão exibiu 93 matérias com referência direta ao novo
presidente, ao novo governo, aos novos ministros ou, ainda, à
nova equipe econômica, sendo que em 34 delas o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva é citado nominalmente. Em apenas
cinco matérias consta somente a expressão “novo governo”,
presente principalmente nas notas sobre o comportamento da
economia. Em 38 matérias são citados nomes de ministros ou
daqueles que assumiram cargos no primeiro escalão.
O grande número de matérias – cerca de 50% do total
exibido pelo telejornalismo da emissora, no período – não
surpreende. Um jornalista experiente diria que não se pode
deixar de dar destaque à substituição de um presidente. No
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entanto, segundo Herman & Chomsky (2003, p. 77), a relação de
dependência econômica entre a mídia e o Estado não pode ser
entendida apenas pela equação do material de propaganda direta
ou indiretamente pago para ser exibido. Uma forma de racio-
nalizar a produção jornalística é trabalhar com “fontes con-
fiáveis”, que tenham credibilidade e fartura de material. O
Estado, por meio de suas assessorias de imprensa, é um grande
provedor de notícias “confiáveis e importantes”.
Das matérias apresentadas, 30 apareceram no Jornal Na-
cional; 22, no Bom Dia Brasil; 20, no Jornal Hoje; e 20, no Jornal da
Globo. Os números confirmam o Jornal Nacional como o mais
abrangente, embora as matérias sejam quase sempre menores. O
Bom Dia Brasil e o Jornal Hoje tiveram um número de matérias
equivalente, mas o primeiro apresentou matérias maiores, com
entrevistas mais longas, enquanto o Jornal Hoje, o mais enxuto da
emissora, teve matérias menores e mais rápidas. O Jornal da Globo,
exibido por volta da meia-noite, manteve o seu padrão, traba-
lhando basicamente com reflexões sobre temas e matérias já
exibidos nos seus jornais anteriores.
Mesmo que não contivessem referências diretas, foram
consideradas algumas matérias que, de forma indireta, tinham
relação com o novo presidente/novo governo. É o caso das
matérias sobre economia, que, como aquelas que citam nomi-
nalmente o novo presidente/novo governo, relacionavam as
flutuações do mercado à mudança no quadro político brasileiro
e, de uma forma geral, traduziam uma postura positiva. Mas
também estão nesse caso as matérias sobre a greve geral/
instabilidade social na Venezuela, cujo destaque nos noticiários
da Rede Globo teve um significado diferenciado quando somado
ao conteúdo das matérias veiculadas no dia 2 de janeiro de 2003,
salientando a Rede Globo a amizade do “presidente Lula” com
o presidente Hugo Chaves.
Separadas por tópicos, quatro matérias se referiam ao
assédio dos fãs/admiradores do “presidente Lula” e aos pro-
blemas que estes causam à segurança. Duas diziam respeito
diretamente ao problema da bursite/dor no ombro do presidente
(além de outras referências indiretas, como uma matéria expli-
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cando o que é bursite). E cinco versavam sobre as articulações
em torno da formação de uma maioria para o novo governo nas
casas do Legislativo.
O projeto Fome Zero, prioridade do novo presidente/novo
governo, foi tema de doze matérias, devendo-se destacar que,
nesse conjunto, quatro abordaram especificamente a viagem do
novo presidente e de sua equipe pelas regiões “mais pobres do
País”. Ainda quanto a esse ponto, convém lembrar que o
jornalismo da emissora, sem jamais negar a importância dessa
viagem, foi bastante crítico quanto à sua organização, postura
que também assumiu no que diz respeito à logística para a
implantação do projeto Fome Zero.
Algumas considerações importantes
As relações entre o Estado e a mídia são quase sempre
complexas. No caso específico da televisão no Brasil, é preciso ir
mais além da relação histórica de interesses comuns, incentivos e
trocas de benefícios. Ao mesmo tempo em que convivem com
uma legislação restritiva, as emissoras de televisão dão visibilidade
ao Estado, possibilitando a difusão de suas idéias (ideologias) e
tornando-se elementos facilitadores na realização de projetos que
envolvam mobilização/conscientização do público.
Além disso, as empresas de comunicação desenvolvem
campanhas “sociais” – como o “Criança Esperança”, da Rede
Globo de Televisão – em que consolidam ou reforçam a sua
imagem junto à audiência (Temer, 2002), muitas vezes explo-
rando a “ineficiência” da máquina estatal. A linguagem assumida
pelas mídias e pelo Estado com relação a esses “compromissos
sociais” é bastante parecida. No entanto, o fato de assumirem
discursos semelhantes e até levarem a efeito ações paralelas ou
complementares não apaga as contradições e a diversidade de
interesses das duas partes.
No caso específico da relação da Rede Globo de Televisão
com o recém-empossado Governo Lula, essas contradições
vazavam no conteúdo de seu telejornalismo. O percurso histó-
rico, a situação financeira em que a empresa se achava e uma
série de posturas que o telejornalismo vem assumindo, em
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função da manutenção da audiência, gerou uma ambigüidade nas
representações que a emissora fez do “novo governo”.
Nessas contradições, alguns elementos merecem ser desta-
cados. Bourdieu (1989) afirma que a força do homem público
advém da confiança nele depositada pelos votos da população. Os
números conferidos a Luiz Inácio Lula da Silva, confirmados pela
expressividade da festa no dia da sua posse, o transformaram em
um “ungido”, o campeão, ao qual os eleitores entregaram “suas
maiores esperanças”. De muitas formas, ele era a representação da
exaltação nacional, de um “Brasil forte e unido”.
Kehl (1986) mostra como a Rede Globo de Televisão
investiu na construção de uma nacionalidade forte e única. Em
seu telejornalismo essa proposta se consolida, se reconstrói e se
fortalece a cada nova eleição, quando um novo “ungido” encarna
as esperanças populares de edificação de um país novo e melhor.
O novo eleito se torna o portador de uma verdade, aquele que
desfruta da fé popular e que por isso está habilitado a governar.
Para ser digno dessa fé, ele é alguém especial, que superou as
dificuldades da vida pessoal e política, que está sempre indo além
de suas forças.
No caso específico das representações do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, essa construção ocorre na superação das
origens humildes e do destino traçado pela miséria do agreste
nordestino, na capacidade de vencer os “radicais” do partido e de
se tornar “reconhecido internacionalmente”. Já vencedor, seu
valor é novamente reforçado porque permanece indo além de
suas forças, participando de todas as atividades apesar do
cansaço, suportando/superando a dor da bursite. Forte fisica-
mente, o “presidente Lula” representado pela Rede Globo é
frágil politicamente: “não tem base no Congresso”, “precisou
fazer muitos acordos para se eleger”.
Essa fragilidade se reflete também nos ministros, que são
muitos e, pior, não são todos “sérios”. O telejornalismo da Rede
Globo os rotulava em três categorias. A primeira é a dos
técnicos, dignos de confiança porque dominam um saber espe-
cializado. A segunda é a dos políticos, que foram para o cargo
em função de acordos e conchavos; como “política normalmente
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é identificada a todo um repertório de golpes baixos” (Paranhos,
1998, p. 51), não merecem confiança, pois tendem a prometer e
não cumprir. A terceira é a dos “folclóricos”. Nesta estão o
ministro da Cultura, Gilberto Gil – que “cochila” nas solenidades
oficiais e se manifesta em uma língua estranha, o baianês ou zen-
baiano, tema de uma matéria especial que incluía a “tradução” de
alguns termos – e também a ministra da Assistência e Promoção
Social, Benedita da Silva – de “roupas coloridas” e que faz
“calorosa manifestação de amor ao marido” durante a solenidade
de posse. Não por acaso, os dois são negros.
Na Rede Globo, o discurso da cor não se limita à questão
racial. Na fala de posse, o presidente substituiu as cores do PT
(o vermelho) pelas do Brasil (verde e amarelo), mas escorregou
nesse compromisso no dia seguinte, quando vibrou ao receber
abotoaduras em forma de estrelas vermelhas. Também foram
destacados o vestido vermelho da primeira dama e outras
escolhas que identificam o novo governo de esquerda.
No entanto, é nas relações de amizade do novo Governo
que essas escolhas se consolidam. Nas representações da Rede
Globo de Televisão, governos e governantes são rotulados em
função da militância8 política ou estudantil, da passagem pela
política sindical e, sobretudo, no caso de dirigentes estrangeiros,
do apoio ou da simpatia pelo governo norte-americano, que
funciona como uma “referencial de direita”. Merece destaque o
fato de apenas um “representante dos Estados Unidos” ter
comparecido à solenidade de posse, enquanto Fidel Castro foi
acolhido num churrasco (e ficou até a madrugada) e Hugo
Chaves foi o primeiro a ser recebido num compromisso oficial
do novo presidente. São amigos que “comprometem” a imagem
do novo presidente: Fidel é esbanjador, distribui charutos para
políticos e seguranças; Chaves chega atrasado e complica a
agenda presidencial. Em comum, são excêntricos e, de muitas
maneiras, exóticos.
Em menor escala, a distinção entre direita e esquerda estava
presente também na exposição das manchetes dos jornais
8. Militância entendida como algo fora da lei e diferente da ação política legitima.
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estrangeiros. Os jornais norte-americanos foram mais pon-
derados, enquanto os europeus de países com governos estão
“mais à esquerda” se mostravam mais entusiasmados. Tratava-se,
aliás, de uma diferença que estava menos nos textos e mais na
entonação dada à sua transmissão.
Considerações finais
A análise da relação do político Luís Inácio Lula da Silva e
do próprio Partido dos Trabalhadores com a Rede Globo de
Televisão certamente poderia ir muito além do reduzido espaço
estabelecido para este artigo. Respeitados esses limites, no
entanto, algumas questões se tornam claras.
Durante pelo menos três décadas coube à Rede Globo
definir e traduzir para a população brasileira os fatos políticos e
as situações de conflito em que estavam envolvidos os poderes
que compõem o governo. Essa tem sido, por assim dizer, uma
missão assumida pelo jornalismo da emissora.
Dados históricos indicam, no entanto, que o cumprimento
desse objetivo foi permeado pela defesa dos interesses da classe
governante, com os quais, na maior parte dos casos, os interesses
da emissora se identificavam. A análise histórica igualmente
mostra que os fatores que regem o funcionamento dessa estru-
tura não são “todo-controladores”9 e, por vezes, produziram
resultados inesperados ou contraditórios.
De fato, a pressão e os anseios do povo evidenciados na
campanha das “Diretas-já” fizeram com que, a partir do processo
eleitoral para a eleição de Tancredo Neves, a Rede Globo de
Televisão destinasse um espaço significativo para a cobertura das
eleições em geral e, em particular, das eleições presidenciais. O
espectro sempre presente de suas ligações com o governo fez
com que ela utilizasse nessas coberturas jornalísticas uma
9. O termo é usado por Herman e Chomsky (2003, 12) para argumentar como
os valores, as notícias e as rotinas de trabalho são filtros que atuam a favor
do controle da mídia pelas classes dominantes.
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linguagem específica, que ao mesmo tempo agrega valor à ação
do eleitor e trabalha no sentido de legitimar (Herman e
Chomsky, 2003, p. 147) o processo eleitoral.
Essa linguagem, que exibe termos como “festa demo-
crática” e “amplo comparecimento às urnas”, não poderia ser
diferente na disputa entre os dois candidatos finalistas do
segundo turno de 2002, Serra e Lula, uma vez que qualquer
mácula no andamento das eleições seria considerada falha do
presidente em exercício, Fernando Henrique Cardoso.
Uma vez que investiu na legalidade da eleição, a Rede
Globo não tinha como deixar de festejar o vencedor e de
acompanhar de perto seus momentos iniciais. Assim, dedicou às
cerimônias de posse do Governo Lula um espaço proporcional
à votação recebida pelo candidato nas urnas.
A qualidade do material apresentado, no entanto, exige
algumas considerações. A análise dos dados aponta que o
jornalismo da emissora está aparentemente dividido entre os
caminhos habituais de crítica ao candidato Luís Inácio e a seu
partido (PT) e uma postura mais otimista de louvor a um
governo, cuja legitimidade foi explicitada nas urnas.
Essa divisão poderia expressar uma certa angústia da
emissora, uma auto-análise e uma busca por novos caminhos.
Examinando a questão mais a fundo, no entanto, é possível notar
que ela não tem esse caráter avaliativo. Da mesma forma, não se
trata de um simples reflexo de uma postura de adesão imediatista
a temas e abordagens que possam, de alguma maneira, satisfazer
os desejos voláteis da audiência.
“Sabe-se, desde Freud, que as palavras não se usam de
forma inocente e que carreiam, em especial quando mais pa-
recem naturais, pressupostos indiscutidos e, por isso mesmo,
fortes” (Ribeiro, 2000, p. 23). Assim, embora aparentemente
marcadas pelos elogios, as ambivalências das representações da
Rede Globo de Televisão na primeira semana do Governo Lula
se revelam nos detalhes e apontam para a construção da figura
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de um presidente ingênuo (o operário que substitui o sociólogo;
que veio de Caetés para o mundo), remodelado visualmente por
uma assessoria de marketing; que preocupa a equipe de segu-
rança, pois a todo o momento se mistura com os fãs10 (que
pulam nos braços do presidente, fazem plantão, beijam, abraçam,
teimam em tirar fotos etc.).
Trata-se de um presidente cheio de boas intenções, mas em
muitos pontos um amador, que nem sempre escolhe assessores
“sérios” e é propenso a se relacionar emocionalmente com líderes
de idéias “duvidosas”. Um presidente inexperiente, que não sabe
prever, com relação ao projeto Fome Zero, as dificuldades
logísticas (como levar os ministros a Guaíba, cidade onde preten-
dia lançar o projeto), a “enormidade da tarefa proposta”, a
organização interna e a origem das verbas que irão financiá-lo.
Louvando e atirando farpas, a Rede Globo de Televisão
utilizou um sistema quase perfeito de pensamento duplo or-
welliano, esquecendo sutilmente as coisas que se tornavam
inconvenientes, mas retomando-as do esquecimento quando
provavam ter utilidade. Ou ainda, dando ao público o que ele
queria ver e ouvir, mas, ao mesmo tempo, elaborando a mensa-
gem (e a verdade) que lhe convinha.
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